
DerT�itidos
tem

comissão
Rosileni Gomes Via­

na eRicardo José daSil­
va Ferreira são os repre­
sentantes, na Eletrosul,
dos demitidos pelo Go­
verno Collor, � 5.0mis­
são que vai cadastrar e

analisar a readmissão.
destas pessoas. Cada

empresa terá uma co­

missão com dois repre­
sentantes indicados pela
Coordenação Nacional
dós Demitidos e· três
membros' da empresa
onde ocorreram as de­
missões.

Forrnoção
na Intersul
Dia 7 de Junho, em

Florianópolis, aconte­

ceu o 110 Encontro do
Coletivo de Formação
da Irttersul.:Nele foi de­
batido e estudado as for­
mas de Organização por
Local de Trabalho

(OLT). .Paruic.ipou da
discussão o diretor de

formação do sindicato
dos Metalúrgicos do

ABC, Tarcisio Secolr.
Ele contou· como foi a

experiência dosmetalúr­
giCos com as comissões
de fábricas e a organiza­
ção e mobilização surgi­
da a partir delas.

A Celesc tem dez dias para
entregar à Procuradoria' da Vara
da Fazenda Pública a_ lista dos

_ grandes corraurntcíoree i!'adim­
·plentes. Terá também que apre­
sentar cópia dos documentos·­
que comprovem a cobrança de
tais dívidas e prestar informa­
ções sobre o pagamento ou não
de impostos sobre faturas ainda
não recebidas. Quem deu este
prazo foi o procurador Raulino
Brüning, que adverte que o não
cumprimento do que determi­
rrou será crime de desobediên­
cia por parte da Celesc.'

A atitude do procuradQr· foi
m·otivada por denúncia ofereci­
da a ele pelo Sinergia, durante a

greve da Celesc. Na época a Ce­
lese negou-se a Intormar quem
eram os devedores, alegando
que não poderia répassar tais·
informações ,a um sindicato.
·Agora, no entanto, não é o sindi­
cato que solicita, mas um .procu­
rador, com o poder da lei.

.Dados apresentados por um
. diretor da empresa em uma reu­

nião de acionistas davam conta
de que a dívida dos grandes con­
sumidores inadimplentes chega
a 38 milhões de dólares, valor
igual ao faturamento da empre­
sa em um mês. Pior do que isso,
é que a Celesc estaria repassan­
do ICMS ao governo sobre este
valor não recebido. São estas

irregularidades que Brüning
quer apurar. IISe elas se confir­
marem haverá uma série de des­
dobramentos legais", �xplica o

proc�rador .

·0. que permanece sem expli­
cação é o motivo pelo qual a

Celesc guarda a sete chaves o

nome dos devedores. Quem in­
teresses estarão escondidos
nesta lista misteriosa?

Sem
F nh�iras
De 8 a 17 de julho,

em Florianópolis, acon­
tece o 10FestivaI de Arte
e Cultura Sem Frontei­
ras, que terá mostras de
artes plásticas, oficinas,
seminários, teatro, mú­
síca, dança, educação li­
bertária, gestão munici­

pal, direito ambiental.
Os interessados devem
fazer contato pelos fones
23·-72-91 ou 24-05-76.

Os
espertos
argentinos
Assim como noChi- ,

le, os trabalhadores ar­

gentinos que tiveram

que optar entre a previ­
dência social e aprivada,
escolheram, em sua

imensamaioria (90%), a
previdência do Estado.
A experiência deprivati­
zação na Argentina não
deu muito certo.

Dias 25 e26 dejunho,
l

no auditório da LBA, em
Florianópolis,- o Comitê

Regional da Ação da,Ci­
dadaniaContra aFome, a
Miséria e pela Vida ,·pro­
move a Ia Conferência
Estadual de Segurança
Alimentar. 'Do debate
sairá um programa de go­
verno em relação à segu­
rança alimentar.

'

Casan
em.greve
Os empre.gados da

Casan entraram em greve
nesra terça-feira, por
tempo indeterminado. A
direção da empresa e o

governo do Estado não
estão dando resposta às
reivindicações daqueta
categoria que incluem re­

posição de 50% a\75%,
garantia de emprego, re­
visão do plano de cargos
e salários, fim da terceiri­
zação e realização de
<concurso público.

Flagrante
Para relembrar dos

bons momentos de com­

panheirismo que aconte­
ceram na recente greve
na Celesc, o Sinergia está
promovendo, este mês,
uma mostra itinerante de

fotografias sobre omovi-
. mento. A mostra iniCiou
dia 21 na lanchonete da
Abecelesc-sede e hoje e

amanhã estará no restau­

rante da Abecelesc-agên­
cia.

Contra
fome

Devolução
A parcela de 60% do

Imposto Sindical descon­
tado em março de 94 ·na

Eletrosul, que seria dos

sindicatos, está sendo de­
volvida aos eletricitários
esta semana. Infelizmen­
te a empresa não está de­
volvendo o írnposto de

todas pessoas pará os sin­
dicatos da Intersul. Espe­
ra-se que os demais sindi­
catos adotem a mesma

coerência da Intersul e.
também, devolvam o Im­

posto Sindical.
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Intersul já tem calendário
numa plenária de base, em ltá, serámon­
tada a pauta 94/95.

Na avaliação da Intersul e�ta campa­
nha deveraser dura por que o governo,
além de negar que existem perdas sala­

riais, já avisou que não dará aumentos
reais de salários. "Aqueles que estão sen­
tindo no bolso o aviltamento dos seus

salários devem voltar a incorporar em seu­

vocabulário a palavra greve, Se o gover­
no mantiver sua posição radical, não ha-,
verá outra saída", prevê Delrnan Ferreira,
diretor do Sinergia.

Já está pronto o calendário da campa­
nha específica da Eletrosul. Nesta sexta-.

feira, dia 24, os empregados da empresa

entregam os formulários distribuídos pe­
los sindicatos com .sugestões para mon­

tagem da pré-pauta de reivindicações. Na
semana que vem, dia 30 de junho, a In­
tersul se reúne em Campo Grande para.:
baseada nas respostas dos.questionãrios,
definir a pré-pauta. Esta será analisada

pela assessoria jurídica e Dieese e depois
disto levada para aprovação das assem­

bléias que se realizam entre 11, e 15 de

julho. No final de julho (dia 23 e 24)

Intercel começa preparação
para a campanha salarial

A Intersmdical dos Trabalhadores da

Celesc - Intercel - esteve reunida em Tu­

barão no _dia 21 dê junho -para começar a
preparação da campanha salarial deste

ano. A princípio a recuperação das perdas
salariais (que estão em torno de 40%) a

garantia de emprego e a defesa da Cclesc
como empresa pública devem ser os prin­
cipais eixos das mobilizações.

Estes eixos, no entanto, só serão con­

firmados como prioridades durante o

processo de discussão e elaboração da

pauta de reivindicações, que passará por
assembléias regionais e uma estadual. "A

campanha começa mesmo no processo
de discussão das reivindicações, no esta­

belecimento dos eixos prioritários. Isso é

que vai solidificar a mobilização, cons­
cientizar e difundir as idéias da camapa­
n h a "; comenta. Arno Cugnier,
coordenador da Intercel.

A Intercel vai distribuir, antes das

assembléias, uma pré-pauta que vai ser­
vir de base para as discussões. Haverá um

espaço para as contribuições que cada um
deseje dar à pauta. Depois as assembléias

vão definir o que deverá estar ou não na

pauta. O processo será, finalizado com

uma assembléia estadual que vai unifiar
estadualmente a pauta.

O calendário da campanha é o seguin­
te:

6 e 7 de julho - Intercel faz seminário
de planejamento da- campanha

15 de junho - distribuição da pré-pauta
27 a 29 de julho - assembléias regio­

nais
6 de agosto - assembléia estadual
11 de agosto - entrega da pauta defi­

nitiva para a empresa.,

Propaganda foi rateada
entre os sindicatos

A Intercel divulgou um balanço da

primeira fase da campanha realizada em

rádios e jornais contra a privatização da

Celesc e Eletrosul. A campanha, na sua

primeira faseesteve durante um mês em
28 rádios do estado e foi apoiada por 4

anúncios de jornais dominicais em 4 se­

manas. O orçamento estava previsto para
35,mil URVs, mas estourou um pouco e

acabou em 35.810,62 URVs.

O estouro no orçamento, no entanto,
está sendo compensado com uma enorme

receptividade da campaha, que se expres­
sa em inúmeros contatos com os sindica­

tos de pessoas 'e entidades que se

solidarizam com a defesa do patrimônio
público.

Já ,está em andamento uma segunda
fase que consta novamente de mídia de

rádio e mais 80 out-doors, com um custo

estimado de 42 mil URVs.

RATEIO - Os custos da campanha
estão sendo rateados .entre os sindicatos

que participam da Intercel, de forma pro­
porcional à base que representam. Na

primeira fase o Sinergia desembolsou

16.361,87 URVs, o Sintresc 5.661,66, o
Sindinorte 3.086,88, o Sintevi 4.512,13,
o Stiell (Lages) de Lages 5.686,73 e o

Saesc 501,35 URVs.
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Todos Queremos Itá
,

Já, afirma- SantaCatarina eRio

mos, mas nún- Grande do Sul terão
.c a é demais parte, de suas terras

repetir, que, na (que se encontram

avaliação da numa região das

INTERSUL, a mais ricas para a

continuidade agricultura) alaga-
do empreendi- das, parte de suapo-
mento de Itá é pulação expulsa
da maior im- para outras regiões,
portância, não sem ter retomo na

só para a ELETROSUL, como forma de impostos e
para a região (Santa Catarina e muito pouco na for­
Rio Grande do Sul) e para o Bra- ma de energia,
sjl, em função das características como veremos a se-

.do aproveitam.ento que permitem guir;
a geração de energia com omenor, 5. pelas cifras en- _

custo, o que pode garantir tarifas voividas e pelas li­
rrrais baratas. Jntereasa para aque-. m i ta

ç

õ

e s do
les estados por" que significará Decreto 915/93 só poderão se ha-

.urrra maior independência ener- ,bilitar, ao consórcio os grandes
gética. consumidores eletro-intensivos.

Porém, nos preocupa a possi- Estes consumidores, com. apossi­
bilidade de perda de boa parte das bilidade de utilização damalha de
vantagens que a população -e a trasmissão (através do SIN­

economia destes dois estados po- TREL), poderiam receber esta

deriam obter com a construção energia em qualquer região do
desta importante hidrelétrica. país. Isto possibilita que a energia

A seguir alguns pontos que gerada em Itá seja utilizada de

reafirmam nossa preocupação: forma privada e fora dos estados

1. a proposta apresentada im- onde se encontra a usina. Como

pede, na- prática, uma participa- estes grandes consumidores já
ção significativa das empresas tem suas indústrias .irrstaladas,
estaduais. É importante registrar pode-se afirmar que a energia ba­
que a Celesc já reiterou seu inte- rata aqui gerada será consumida
resse em participardo empreendi- em outras regiões, deixando ape­
mento e, apesar disso, a cota que nas os ônus, sem gerar impostos
lhe reserva a Eletrosul não condiz ou empregos para .catarinenses

'

e

nem com a=irnportâttoia daquela gaúchos;
empresa" nem com su� disposição 6. por último, questionamos o

.

de investimento; calendário proposto, onde alérn
2. está em risco o controle pú- de prazos exíguos para elabora­

blico do empreendimento quando ção e/ou avaliação de propostas
abre-se a possibilidade de outros que envolvem cifras em torno dos

grupos controlarem 70% da obra 700milhões de dólares e proces­
e da usina; sos de extrema complexidade,

3. enquanto o Congresso Na- aponta-se a data de 29/12/94 para
, cionaI não votar a regulamenta- o "DETALHAMENTO E ASSI­

ção do artigo f75 da Constituição NATURA 'DO CONTRATO DE

Peder'al, que trata das concessões CONSÓRCIO". Bstranbarno s

de serviço público, entende-se muito a .definição cíeste .dia para
como transitória qualquer rnu- assumir um compromisso tão im­

dança no status das atuais conces- portante, visto ser a véspera da

sões, reforçando nossos temores posse do novo presidente eleito.

de uma particularização demode- A nosso ver, é antidernocrãtico
los ou soluções dissociadosde um 'ç-- impor ao futuro govemo um com­

projeto global para o país; promisso de tal envergadura, com
4. como forma de atrair inte- todas as condições já definidas.

ressndos, oferece-se energia ,e ta- Reiteramos que também que­
rifas garantidas por 30 (trinta remos ver Itá construída, porém
anos), além de isenção de ICMS entendemos que alguns princí­
e RGR. Ou seja, os estados de pios devem ser preservados e al-

gumas precauções devem ser to­

madas no resguardo dos Iriteres­
ses públicos, evitando-se , em.

particular, erros como os que
ocorreram. no passado e que em

muito comprometeram a Eletro­
sul e o setor elétrico brasileiro.

Por fim, queremos deixar claro
que, por princípio, defendemos

que os recursos públicos, como é
o caso dos rios, devem ser utiliza-

dos de forma a promover o desen­
volvimento do país em favor de
toda população, e portanto, não

podem servir para aurnerrtar os

privilégios, agravando aindamais
as desigualdades. sociais. Uma
empresa pública tem o dever de
analisar todas as implicações e

repercusssões de sua atividades

junto à população e ao futuro do

país.

objetivo de apresentar o processo"
discuti-lo e receber sugestões" sendo que
inúmeras foram apresentadas e

acolhidas. Todos tiveram oportunidade
de se manifestar livremente sobre a

questão" mas nenhuma contestação foi
apresentada.

Comoprimeiro passo de uma série de
eventos previstos na Legislação" foi
realizada umaAudiênciaPública sobre a
licitação de Itá no dia 19.05.94 e"
novamente" apesar de ter sido colocado
à disposição do público tempo para
manifestação" também nesta ocasião
nenhuma contestação foi apresentada.

2.Assim" para dizer o mínimo" é com
estranheza que se viu veiculada na

-Edição n" 271 do "Linha Viva" a

manchete "Consócio de ltá: a Grande
Maracutaia", (sic).

NoDicionário de Gírias de J.B. Serra
e Gurgel, apalavramaracutaia significa
corrupção" o que não se coaduna nem

com o conteúdo da reportagem nem com

a natureza do negócio.
Assim" por dever a verdade e respeito

aos associados" empregados e

administradores da ELETROSUL além
dos demais segmentos sociais com os

quais a ELETROSUL tem relações" o

"Linha Viva"deve apresentar as provas
de que dispõe para sustentar a manchete
citada" sob pena de tipificação de crime
na Lei de Imprensa.

-Atenciosamente,
Cláudio Ávila da Silva
Diretor Presidente

Carta ao Linha Vi'va
-

limo. Sr.
Luiz César de Vieira
M.D. Editor Jornal "Linha Viva"

Florianópolis - SC
Senhor Editor"
o processo de retomada da obra da

UHE Itá foi planejado e está se

desenvolvendo ·ao abrigo "do Decreto
915/93" que permiteÓa derivação de
concessão a concessionários e

consumidores que se associarem para o

desenvolvimento de obras de geração"
bem como da Lei 8666" que define os

meios e modos que devem ser adotados
pela Administração Pública em

aquisições ou alienações de bens
públicos.

No caso em consideração" a

ELETROSUL" além dos cuidados que
todo administrador público deve­
observar para garantir o respeito aos

interesses públicos" na regulamentação
,

do processo de licitação" submeteu-o
internamente à aprovação da Diretoria
Executiva ti do Conselho de
Administração e às prévias aprovações
dos órgãos do governo" tendo sido o

mesmo formalmente aprovado pela
ELETROBRS" controladora da Empresa"
pelo DNAEE - Poder Concedente - epela
Consultoria Jurídica do MME.

Prosseguindo de modo aberto e

transparente com o, p roçesso , a

ELETROSUL realizou no dia 29.04.94
uma reunião noAuditârio, aberta a todos
os empregados" retransmitida pelo
Sistema de Som e IV Executiva" com o

o Tempo é Senhor
da Razão

João Paulo de Souza
Diretor do Sinergia

Depois de ter sido defenestrado da Eletrosul e
de ver liquidada a sua pretensão_de presidir a

Cclesc, o atual Secretário dos Transportes, sr.

Amilcar Gazaniga, procurou botar a sua colher

enferrujada nas negociações entre a Intercel e Ce­
lese, durante a greve; para que os Sindicatos não

safssern do movimento grevista como vitoriosos.
Indiferente às tensões e aos' desgastes que uma

greve impõe às partes envotvídas no processo ne­

gocial, o sr. Gazaniga sugeriu à diretoria daCelesc
fossem chamados os demais sindicatos para rece-'
berem a proposta da Empresa e assinar o Acordo
Coletivo de Trabalho. Lembremos que esses sin­

dicatos, (nomeadamente de engenheiros e de se-

, cretãrías que sempre aderem e se apropriamda luta
dos dernaís), na Eletrosut, durante a gestão do sr.

Gazaníga, serviram de Instrumento para legitimar
as suas desastradas decisões que importaram na

demissão de quase mil e quinhentos empregados.
Foram usados, também, continuamente, para divi­
dir a categoria e abrir espaços para o sr. Gazaniga
combater com fúria as entidades sindicais que
barravam seus propósitos imperiais e suas arbitrá­
rias medidas adminístratívas.

A intenção era diluir a importância da luta
eletricitária que mobilizou os celequtanos em tor­

no das suas legítimas entidades sindicais. Mas, ao
contrário do que pretendia o sr. Gazaníga, a dire­
toria da Celesc desconsiderou completamente tão

absu�da iniciativa.,. diante da mesquinhez que ela

representava.
São

_ _!lest� momentos e nestas horas que as

pessoasmostramo que elas realmente são, revelam

toda sua natureza, enfim, mostram quão afiadas

são suas unhas e dentes. Sem se preocupar com as

consequências dos seus atos, deixam aflorar seus
problemas pessoais, que se tornam sempre ques­
tões'mal resotvídas, das quais não conseguem se

Iíbertar, porque são movidos por impulsos e dese­
jos mórbidos.

Diante do contumaz e estonteante fracasso

admínístratívo, que sempre permeou sua vida, o sr.

Gazanig� sente-semal e não aceita a vit6riadaque:
les que pensam e se comportam diferente dele. A

INTERSINDICAL DOS ELKfRICITRIOS (CE­
LESC E ELETROSUL) sempre o incomodam

(mesmo longe) e os sucessos o descontrolam e

movirnentam a sua pequenez.
Independentementede seus caprichos e de todo

o esforço que sempre envidou para acabar com o

movimento sindical eletricitário.,. a luta sindical

segue ocupando os espaços que são próprios dos

trabalhadores, construindo lideranças e obtendo

vítõrías, para desespero dos inconforrnados. Como
diria o ex-presidenteColtor, a quemo sr. Gazaniga
tanto bajulou: "o � tempo é o senhor da razão".

Assim se o tempo nada lhe ensinou, a nós, com
certeza.,. muito nos ajudou. A ajuda principal é a de

compreender as Idíossíncrasías, as neuroses da­

queles que se servem do poder e da oportunidade
para tirar vantagem que as circustâncias propí­
ciarn,
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Prograrnqção
Estas são as programações

do CIC e ART7. Eletricitário
tem direi to ameiaentrada, me­
diante apresentação de carteira
do Sinergia, confonne convê-
nio.

Cinema
doCIC

Dia 23 dejunho - Quinta­
ft!ira:

18h45 mrn - Aconteceu
Perto de Sua Casa

20h30min - Adeus Minha

Concubina
Dia 24 de Junho - Sexta­

ft!ira
20h30min - Adeus Minha

Concubina
Dia 25 dejunho - Sábado
18h45 m in - Aconteceu

Perto de Sua Casa
20h30min - Adeus Minha

Concubina.
Dia 26 dejunho - Domin­

go
16h45min ., Aconteceu

Perto de Sua Casa
18h30min - Crianças de

Domingo
20h30min - Adeus Minha

Concubina.
Dia 27 de junho - Segun­

dá-feira:
20h30min - Crianças de

uOlnillgo
- .

Dia 28 de junho - Terça­
feira

20h30min - Adeus Minha
Concubina

Dia 29 de junho - Quar-
ta-feira

_

18h3Omiri - Crianças de

Domingo
-

20h30inin - Adeus Minha
Concubina

Cinema Art 7
Dia 23 - Quinta-feira
19h - Aconteceu na Prima­

vera

21h - A Liberdade é- Azul'
dia 24 - Sextá-feira
19 e 21h - O Mundo Per­

feito
Dia 25 e 26, Sábado/Do­

mingo
1 7h - Bambi� O Rei daAo­

resta
19 e 21h - O Mundo Per­

feito
De27 a 30
19 e21h - OMundo Pefeito

._----------------------------------------------------��-'�------------------------------------------------�------------------------------_._.--._-_._--------------------._
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Se você perguntar
.isso aos meus amigos,
eles vão dizer que não
mudei nada. Sou o

mesmoRomário de an­
tes. Agora rnaís velho,
28 anos. Aprendi mui­
tas coisas nessa minha
estada na Europa. O

que sou hoje, minha
personalidade, não é
porque sou Romário

que joga no Barcelona
e também na seleção.

O. IVI R I O
Sou o Romário de

.... ., ,

.

•
quando jogava no in-

t:lomarlo leva em seus pes a esperança de mUitos fantil. Dizem que sou

brasileiros. Mas ele, rrrabs que um deus é um- problemátic?� porq�e
.

. '.' as pessoas nao me dei-
homem comum, preocupado com seus amigos e xam. Não me meto no

O "pats de seus sonhos", que se chama Brasil. caminho de ninguém e

Nesta entrevista exclusiva à repórter Ne-te esperoqueningu�mse
meta no meu caminho.

Moraes, ern B�rcelona, ele fala de futebol, da sina Três .coisas que

de artilheiro e de eleições. ·Esta matéria foi você adora no Bra-

publicada na revista De Fato, da CUT. Sil.·Gosto do carnaval,
do sol e da alegria do

povo brasileiro.
_O Brasil está atolad� na corrup­

ção. Qual a p�na que você daria para
um corrupto?

Colocaria o corrupto numa Ilha, sem
água e sem cornída, mas elã teria que
ser muito grande, porque o que tem de

corrupto no Brasil é um absurdo.
-

Que país você sonha para os seus

filhos?
Olha, já vivi na Holanda e agora na

Espanha. Acho que para' dar educação
aos filhos é difícil encontrar país como
a Holanda, com tranqüilidade também
para você. Mas, por outro lado, mesmo
com todos os problemas do Brasil, cor­
rupção, miséria, forne, bandidagem;
com tudo isso, o Brasil é o país dos
meus sonhos.

Você acha que o Brasil tem jeito?
Principalmente se colocarem o Lula

como presidente, aí tem jeito.
Você votaria no Pelé para presi-

dente?
-

_

Não. �6 votaría, como já votei, no
Lula.

O que seria a grande alegria do
brasileiro em 1994. Ganhar a Copa
do Mundo ou eleger o Lula presiden­
te?

. Nada'no Brastl pode se comparar a
um título mundial para a seleção brasi­
leira de futebol. E em segundo plano
vem a eleição do Lula. Eu acho- que o

Lula é o cara do Brasil. Mesmo que
alguns digam que ele não tem cultura,
alguma coisa ele tem para chegar onde
chegou. Ele era ummetalúrgico e agora
é candidato à presidente da república.

Você acaba de declarar seu voto?
Eu sou Lula há mil anos. Desde

quando comecei a acompanhar o Lula
nas greves da Siderúrgica de Volta Re­
donda. Aí comecei a ser Lula. Podem
dizer que vai ser um regime socialista.
Não quero saber que regime- vai ser.
Quero saber que ele vai dar jeito no

. Brasil. 'Temuma coisa que me diz. -

-Aimpren­
sa espanhola já bati­
zoe você como um

apóstolo do futebol na­

Espanha. O q�e você
diz disso?

Eu acho que tanto eu
como outros jogadores
estrangeiros trazemos

muitas coisas posrtivas R
para o futebol espanhol.
E também, claro, apren-

.

demosmuito. Apesar de
muitas pessoas dizerem

que o· melhor campeo­
nato no futebol é o ita­

liano, eu vejo diferente.
Vejo o futebol espanhol
no mesmo ruvcl e até
rne.Ihor que. o futebol
italiano, com jogadores
da qualidade do Bebeto.
E tem o Namorano, tem
o Chances. São jogadores que sempre
trazem coisas positivas para a Espanha.

Corno você compara o estâfóeus-o­
peu com o brasileiro de jogar fute­
bol?

O futebol europeu nos últimos dez
anos evoluiu bastante. Hoje existe téc-

_

nica que não tinha antes, e aquela deter­
mirração que é característica do euro­

peu. Por isso, acho que, nos ültirnos dez
anos, os europeus tiveram uma evolu­

ção-rnuito grande e, no conjunto, eles
estão na frente do nosso futebol.

Você se sente adaptado ao estilo'
de jogar do Bar.celona?

Eu sou uma pessoa que sempre gos­
tei de jogar numa equipe que atacasse,

para a frente. Então, para mirn, é Uma
satisfação estar no Barcelona..

E se você tivesse uma proposta
para sair do Barça e voltar aoBrasil?

E o seguinte: meu contrato com o

Barcelona é por mais dois anos, até
. junho de 1996. Eu s6 saio do Barcelona

quando terminar o meu contrato. Ou
antes, pode ser. Daí sim, volto para o

Brasil. Não penso em jogar em nenhum
outro lugar do mundo. Não sou um cara

bilionário. Não sou um' cara podre de
rico. Tenho hoje minha independência
financeira, que eu consegui. Então, da­
qui para a frente vou jogar. E não tem

lugar melhor para jogar do que no Rio
de Janeiro, depois que-você consegue a

independência financeira. Meus pais,
meus amigos, as praias, tudo o que eu

gosto tem lá. Eu sempre fiz planos de'

parar de jogar quando fizesse 30 anos.

Pretendo, então, jogar mais uni ano no

Brasil, no Rio de Janeiro.
Você se sente realizado como jo-

gador de futebol?
-

Na vida da gente sempre falta algu­
ma coisa. Então paramim falta urn títu­
lo mundial que é a Copa do Mundo. É
isso que eu vou buscar este ano.

Você tem urna receita para fazer

gols?

Não. Acho que o gol' é urna coisa
natural. Para .dizer a- verdade, acho que
gol qualquer um pode fazer, mas uns

têm mais facilidade que outros. Eu .me

considero um privilegiado por ter esta
facilidade. E também porque sempre
me determinei a fazer gols. Para rnirn,
futebol é fazer gols. Para outros é mar-'
car, outros chutar. Meu objetivo ao en­

trar em campo é fazer gol. Não quero
tocar na bola cem vezes. Quero tocar na·
bola' urna vez e fazer um gol. Estou
mentalizado para isso.

Você bota fé no Parreira?
É um treinador que tem a personati­

dade dele. Já demonstrou isso, princi­
palmente nas eliminatórias, no momen­
to difícil do tirne, Ele tem uma persona­
lidade que sabe- dar a volta por cima.
Então, a gente sente que ele dá um

crédito.
Como você concilia a profissão

com a vi«;la familiar?
Acho que, não s6 no futebol mas em

qualquer profissão, se você estiver bem
com a sua vida, foca do seu trabalho,
ajuda bastante. Eu sou um cara de bem
com a vida. tenho meus pais, rninha
farnífia, meus filhos, meus amigos. Sou
um cara superfetiz, com os problemas
normais de um ser humano. NW1ca pro­
curei fazer mal a ninguém. E sinto que
são todas essas coisas que me .fazem
ficar mais forte dentro do campo.

E os amigos? Que lugar ocupam
na sua vida?

Essa frase todo mundo diz: quando
se morre s6 se leva a amizade. E me

parece verdade. Sou um cara que dá
muito valor à amizade. Até os 18 anos

é que fiz meus verdadeiros amigos.
Nessa época eu era o Romário da 'Vila

da Penha e jogava no Júnior. Depois que
você consegue um nOITIe, U1i1a fama,
dinheiro, muita gente quer ser seu ami-
go.

.

.

O que mudou na cabeça do meni­
no da favela do Rio de Janeiro para
a grande estrela do futebol europeu?
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